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futebol praia Jordan 
Santos em conferência
O nazareno Jordan Santos é um dos ora-
dores do Odivelas Sports Summit, num 
evento que decorre nos próximos dias 29, 
30 e 31 através de sessões online. O melhor 
jogador do mundo de futebol de praia in-
tegra um leque de figuras reconhecidas no 
desporto nacional. A ação concede ainda 
créditos para os títulos de treinador de 
desporto e técnico de exercício físico.

futebol Hugo Almeida 
continua no Vasco da Gama
Hugo Almeida vai continuar a coordenar a 
formação jovem do Vasco da Gama, equipa 
de Fátima, seguindo para a terceira época 
no clube. O treinador, residente no Juncal, 
jogou durante 25 épocas ao serviço do Por-
tomosense, clube em que foi capitão e viria 
a assumir mais tarde o cargo de técnico 
durante duas temporadas. Em 2017/2018 
dedicou-se ao futebol de formação.

futebol Filipe Faria 
renova com Alq. Serra
Filipe Faria renovou com o Alq. Serra e 
vai liderar a equipa pela terceira época 
consecutiva na Divisão de Honra distrital. 
O clube anunciou também as renovações 
de Tiago Cerejo e Nuno Colaço. Esta tem-
porada o clube ficou na 6.ª posição, com 
37 pontos pontos, fruto de dez vitórias e 
sete empates.

futebol Cristiano Trindade 
lidera iniciados B do GRAP
Cristiano Trindade é o novo técnico da equipa B 
de iniciados do GRAP na 1.ª Divisão distrital. O 
jovem técnico regressa ao clube que represen-
tou na época 2013/2014 como jogador. O jovem 
técnico de 28 anos treinou em Marrazes nas 
últimas quatro épocas, tendo realizado uma 
na liderança da equipa feminina do Meirinhas, 
em 2018/2019. Como jogador representou o Na-
zarenos, de infantis até seniores.

futebol Técnicos da região 
nos juvenis B da UD Batalha
O pataiense Gonçalo Filipe e o portomosense 
Miguel Conceição são os escolhidos para liderar 
a equipa B de juvenis da UD Batalha na próxima 
época na 1.ª Divisão distrital. Gonçalo Filipe 
assume o comando principal e será auxiliado 
precisamente por Miguel Conceição. O clube 
conta ainda com o portomosense Daniel Pe-
reira, que será adjunto de António Nunes na 
formação de juniores.

futebol Fundação Inatel 
encerra provas distritais
A Fundação Inatel decidiu encerrar as provas 
distritais da temporada 2019/2020 devido à 
pandemia da Covid-19. No momento da sus-
pensão já se jogava a 2.ª fase, com Concha 
Azul e Pataiense na fase de campeão, en-
quanto U. Turquel e Beneditense disputavam 
a fase complementar. A U. Turquel permanece, 
assim, como detentora do título distrital e 
vencedora da taça e supertaça distrital da 
competição Inatel.

A Associação de Futebol de Leiria 
integrou o Plano Nacional de Ética 
no Desporto (PNED) em 2016 e, desde 
então, já foram exibidos 50 cartões 
brancos entre as provas distritais de-
vido a gestos notáveis de agentes 
desportivos ou por comportamentos 
exemplares durante uma partida.

Da marca redonda, 24 cartões fo-
ram mostrados a jogadores, dez a 
equipas, nove a treinadores e cinco 

futebol  número atingido após quatro épocas no plano nacional de ética no desporto

AF Leiria regista 50 cartões brancos

Os infantis da URD Juncalense 
golearam o GRAP (12-0) na 7.ª jor-
nada do campeonato distrital, mas 
o “melhor golo” veio do banco. 
O técnico Boaventura Virgílio re-
tirou um jogador de campo para 
que ambas as equipas jogassem 
em igualdade numérica e o gesto 
não passou despercebido ao árbi-
tro beneditense Nuno Matias, que 
acabaria por exibir o cartão branco 
antes das equipas se dirigirem aos 
balneários ao intervalo.

“Estávamos a vencer (2-0) e 
um menino da equipa adversária 
lesionou-se”, conta Boaventura 
Virgílio ao REGIÃO DE CISTER. Sem 
mais opções no banco, os leirien-
ses tiveram de jogar com apenas 
quatro jogadores. “Aproximei-me 
do árbitro e pedi que me deixasse 
retirar um dos meus jogadores para 
que ambas as equipas ficassem em 
igualdade numérica”, recorda, 
explicando que o árbitro daquela 
partida, o beneditense Nuno Ma-
tias, acedeu ao pedido.

“Foi uma atitude correta e que 
devia ser reconhecida para que 
outros sigam o exemplo”, consi-
dera o árbitro, notando que pe-
diu à equipa adversária que não 

abandonasse o campo ao intervalo 
para que o gesto fosse reconheci-
do. “O treinador do GRAP disse-me 
de imediato que era um reconheci-
mento justo”. adianta. Na segunda 
metade do jogo, o jogador que se 
lesionara voltou ao encontro e os 
juncalenses acabariam por ganhar 
o encontro por uma margem con-

fortável (12-0), mas para a história 
fica o gesto do técnico que já tinha 
recebido outro cartão branco esta 
temporada. “Houve um jogador 
adversário que teve uma queda 
aparatosa e sem pedir autorização 
ao árbitro entrei de imediato em 
campo para o socorrer”, relata Bo-
aventura Virgílio, que acabaria por 
retirar o menino ao colo do campo, 
gesto que lhe valeu o aplauso dos 
presentes no pavilhão.

“Não ajo desta forma para ser 
reconhecido, são atos instintivos”, 
reitera o vice-presidente do clu-
be do Juncal, notando que no seu 
balneário não se fala de árbitros 
e o respeito pelos adversários é 
imperativo. “Quando trabalhamos 
com escalões mais jovens é preciso 
contribuir para o desenvolvimento 

das capacidades técnicas 
e táticas, mas dar-lhes 
também ferramentas 
para serem futuros jo-
gadores de qualidade 
técnica e, sobretudo, 
humana”, destaca o di-
rigente, relembrando um 
jogo em que uma menina 
da equipa disse ao árbitro 
que tinha errado a ajuizar 

uma reposição de bola, devolvendo 
a mesma ao adversário. 

Quem treina escalões mais jovens 
destaca a importância de liderar 
pelo exemplo. Na região o técnico 
Joel Calado (Biblioteca) também foi 
reconhecido por ter tido um gesto 
assinalável. A 28 de abril de 2018, a 
equipa de sub-12 do Beneditense 
foi a jogo com apenas seis atletas e 
o técnico valadense decidiu retirar 
um atleta da sua equipa e iniciou 

o jogo também com seis jogado-
res. O gesto teve maior impacto 
quando no decorrer da partida 
um menino do Beneditense se 
lesionou e o treinador tirou mais 
um jogador, passando a jogar com 
cinco jogadores, mas em situação 
de igualdade numérica.

Receber um cartão branco des-
taca um ato, a atitude ou a pos-
tura de um agente desportivo, 
seja jogador, treinador, dirigente 
ou mesmo o público e, por isso, 
também o técnico Ricardo Pereira 
(Ginásio) foi reconhecido no tor-
neio internacional Challenge Cup, 
que decorreu no ano passado no 
Algarve.  Apesar de não ter sido 
num jogo oficial, os árbitros do 
torneio decidiram exibir o cartão 
branco ao treinador alcobacense 
pela postura durante o encontro. 
“Não estava à espera pois penso 
que aquela deve ser a atitude que 
devemos ter no desporto”, refere 
Ricardo Pereira. “Os organizadores 
disseram que já devia ter recebi-
do no jogo anterior pela postura 
com os árbitros e atletas das duas 
equipas”, acrescenta. O desporto 
é que sai a ganhar.

texto   rafael raimundo

futebol    técnicos receberam cartão branco por atitudes louváveis nos recintos

Liderança pelo exemplo

O cartão branco é o 
reconhecimento da ética 
e fair-play de um agente 
desportivo. Boaventura 
Virgílio, Joel Calado e Ricardo 
Pereira já foram reconhecidos 
com essa cartolina

Boaventura Virgílio recebeu dois cartões brancos na carreira
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a diretores. O público presente no 
jogo também já foi reconhecido 
por duas vezes pelos árbitros da 
partida. 

A chamada região de Cister con-
tribui para as estatísticas do orga-
nismo distrital, com vários casos de 
técnicos que assumiram a ética, o 
respeito e o fair-play como valo-
res fundamentais para os futuros 
craques da bola.


